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Adislipidemia é defini-
da como distúrbio que 
altera os níveis séri-

cos dos lipídeos (gorduras). 
Assim como a hipertensão, 
também é um dos fatores 
de risco para ocorrência de 
doenças cardiovasculares 
(DCV) e cerebrovasculares. 

Na dislipidemia, há alte-
ração dos níveis séricos dos 
lipídeos. As alterações do 
perfil lipídico podem incluir 
colesterol total alto, triglicerí-
deos (TG) altos, colesterol de 
lipoproteína de alta densidade 
baixo (HDL-c) e níveis ele-
vados de colesterol de lipo-
proteína de baixa densidade 

(LDL-c).1 Em consequência, 
a dislipidemia é considera-
da como um dos principais 
determinantes da ocorrência 
de doenças cardiovasculares 
e cerebrovasculares, dentre 
elas aterosclerose (espessa-
mento e perda da elasticida-
de das paredes das artérias), 
infarto agudo do miocárdio, 
doença isquêmica do coração 
(diminuição da irrigação san-
guínea no coração) e derrame 
ou acidente vascular cerebral 
(AVC). 

CAUSAS
Existem hoje duas varia-

ções da dislipidemia, que são 
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caracterizadas de acordo com 
os fatores causadores da do-
ença:

1) Dislipidemia primária, 
que tem origem genética, mas 
pode ser desencadeada por 
fatores que englobam o estilo 
de vida, como sedentarismo, 
tabagismo e maus hábitos ali-
mentares;

2) Dislipidemia secundá-
ria, que pode surgir a partir de 
uma série de outras doenças, 
como diabetes, hipotireoidis-
mo, obesidade, insuficiência 
renal, doenças das vias bilia-
res, síndrome nefrótica, sín-
drome de Cushing, anorexia 
nervosa e bulimia. Além de 
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também estar associada ao 
uso de fármacos, como diu-
réticos em elevadas doses, 
beta-bloqueadores, medica-
mentos para tratamento de 
acne, anticoncepcionais e 
terapia hormonal.

SINTOMAS
Em muitos casos, o pa-

ciente possui dislipidemia 
e nem percebe que está com 
essa doença. Os sintomas só 
costumam se apresentar, de 
fato, quando os níveis de gor-
dura no sangue já estão muito 
elevados. Entre os principais 
sintomas de dislipidemia, po-
demos destacar:

• Depósitos de gordura que 
surgem na pele e que formam 
nódulos em diferentes pontos 
do corpo;

• O olho do paciente ganha 
um anel mais esbranquiçado 
ao redor da córnea;

• Aumento do fígado ou 
do baço;

• Sensação de queimação e 
formigamento em mãos e pés.

TRATAMENTO
O tratamento para disli-

pidemia tem como objetivo 
controlar os níveis de coles-
terol e prevenir o desenvol-
vimento de doenças cardio-
vasculares; além disso, pode 

variar de acordo com a causa 
da dislipidemia, podendo ser 
necessário o uso de remédios 
específicos para cada situa-
ção e para diminuir os níveis 
de colesterol de lipoproteína 
de baixa densidade (LDL).

É importante também que 
a pessoa evite fumar e con-
sumir bebidas alcoólicas em 
excesso, além de ser reco-
mendado que pratique ativi-
dade física de forma regular 
e tenha uma alimentação po-
bre em gorduras saturadas e 
açúcar e rica em frutas, ve-
getais e alimentos ricos em 
fibras.•

Revista Ave Maria  |  Janeiro, 2022 • 59


